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13 de Novembro 
Na fórma dos mêses anteriores, 

realizou· se lambem no passado dia 
trt>ze de Novembro, na Cova da Iria, 
a costumada commemoração mensal 
religiosa dos acontecimentos mara
vilhosos da Fátima. O ceu conse'Tvou
se sempre limpo de nuvens e o sol 
dardej ou sem cessar os seus raios 
vivíssimos que distribuíam prodiga
mente por toda a\ natureza luz e ca
lor. 

Ao meio dia e meia hora, pouco 
mais ou menos, principiou a missa 
que foi celebrada pelo rev. Joaquim 
Ferreira Gonçalves das Neves, Prior 
de Santa Catharina da Serra. Duran
te a missa rezou-se o terço, entoan
do-se alguns canticos piedosos por 
occasião da communhão. Receberam 
devotamente o Pão dos Anjos algu
m~s dezenas de pessOas. Depois da 
mtssa o Rev. Dr. M anoel Marques 
dos Santos, professor no Seminario 
de Lei ria e director da c Voz da Fá
ti!Jla'", a convite do rev. parocho su
blo ao pulpito e proferiu, de impro
v~so, uma tocante allocução, em que 
d!scorreu sobre a necessidade da pe
mtencia para obter a salvação eter
na, frisando que por penitencia se 
devia entender sobretudo o arrepen
dimento dos peccados, a confissão 
sacramental e a conformidade com a 
vontade de Deus em todas as tri
bulações da vida. Fôn1m distribui
dos muitos exemplares do segundo 
numero da c Voz da Fátima:., que 
do mesmo modo que o primeiro nu
mero, despertou, como era natural, 
0 ê maior interesse. Estavam presentes 
c rca 1te mil pessôas, vindas na sua 
grande maioria, das povoações visi
nhas. O concurso de fieis ao local 
d~s. apparições neste dia foi muito 
d•mmuto, se o compararmos com o 
do~ outros. mêses, por motivos bas
tan e obvtos: a commemoração do 
mês precedente que attrah iu illnume
ras o~c:sO~s que não poderiam voltar 
com fadltdade logo no mês imme
dlato, . a ctrc~ nstancia de não passar 
o anntvcrsano de nenhuma appari 
ção, "' ~ra 1de intensidade uos traba
lhos agrícolas nesta epocha, etc. 

LUCIA DI! JESUS, PROTAGONISTA DAS APARIÇÕES 

Durante os actos religiosos a mul
tidão guardou o maior silencio e re
colhimento, ouvindo-se apenas o 
murmurio cadenciado das orações 
recitllcids em comum. Antes e depois 
da mi:Ssa a multidão maravilhada ro
deou o poço, de muitos metros de 
profundidade, ha pouco concluido, 
que a água límpida da nascente, re
bentando ultimamente com força, em 
seguida ás primeiras chuvas do Ou
tono, encheu completamente, a pon
to de tra&bnrdar. A's quatro horas da 
tarde raros eram os devotos que ain
da se encontravam junto da capéla 
comt'moratlva das aparições, rezando 
as suas ultimas préces e fazendo as 
suas saudosas despedidas á gloriosa 
Rainha do Santo Rosario. 

VISCONDE DE MONTELLO ________ _._.~----------
f' (( • • • Sr. Pi oJOotor da Fé 

Em m,tio de 1917 ·correu um boa
to qu•.: três ct i · ~ 1s - pastores de 
gado e<:lín.lo ree• t.wJo o terço em 
cOro r" ' i tio d t ' "óv ·• t.l:t I!ia, freg ue
zi::l d~ r.it inw, I , tin h·a aparecido 
uma senhrra vest t ta de branco di
zendo- lhes que não tivessem mêdo 
que erJ N. Senhora do Rosario; que 
v ie~~~e n ali todr's os me.zes no dia 
13 rcz:u o terço que lhes apareceria 

se"'re, e que no dia 13 de Outubro 
lhes diria um segredo. Esta voz cor
reu logo pelos togarejos em redor 
mas ninguem podia acreditar, pare
cendo quási impossível que a Vir
gem baixasse dos céus á terra e 
viesse aparecer a tr ês rudes crian
ças nas chãs ásperas e arenósas da 
Serra d' Aire. E' chegado o dia 13 
de junho e eu desr joso por saber o 
que se passa encaminho· me para o 
local afim de me certificar do que 
há de verdade. 

Eram 11 e a/4 quando chego t dita 
Cova e encontro ali na espectativa 
umas 12 pessõas. Dirijo-me a alguem 
e pergunto: Então onde estão essas 
crianças que vêem aqui N. Sr.8 ? e 
uma voz me responde: espére que 
aindà não é tarde. Passados momen
tos eis, ai veem elas, acompanhadas 
dum pequeno grupo. Ajoelham-se 
junto da celebre azinheirinha ej)rin
cipiam a rezar o terço. Conto as pes
sOas e vejo que estão presentes umas 
40. Terminada a ladainha a Lucia 
diz: c lá vem Ela • é manda ajoelhar. 
Principia interrogando e respondendo 
a atguem que os meus olhos não vêem 
nem os ouvidos ouvem. E' a segun
da aparição e mais uma vez ali afirma 
perante o reduzido numero de espe
ctadores- porque ainda se lhe não 
póde chamar crentes que Ela lhe 
está dizendo que vem ali todos os 
mezes e que a 13 de Outubro será a 
ultima vez e então dirá um segredo. 

A Lucia volve o olhar através do 
espaço como que a acompanhar com 
a vista alguem que se eleva e como 
estasiada vai indicando o rumo que 
ela leva até se perder no Infinito. Eu 
como descrente quero negar mesmo 
até tudo que estou vendo mas con
templando a atmosféra vejo que tudo 
se encontra turvado. Parece que duas 
correntes de ar opostas se veem en
contrar ali levantando uma nuvem de 
poeira. O templ) escurece e parece
mr. estdr ouvin ~o um trovão sub-ter
ram~o. Swto 4uc a temperatura é qua
si sobrenatural e tenho mêdo de es· 
tar ali . Regresso a casa pensando em 
tal fu10rneno e cogitando uma ma
neir:\ de u i ntrcpretar. Minha mãe 
perp•.nta-me o que vi, ao que re:spon
do que não sei, mas ten!io a certeza 
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que, embora haja misterio, não vem 
a ser bom. Não quero crer e condeno 
em toda a parte tal aparição. No dia 
13 de junho ha muito mais concor
rencia. 

Dão-se os mesmos fenomenos que 
no mez passado. A fama alastra e 
agora o local é um dos grandes cen
tros frequentados por pessõas de to
das as classes. 

Em 13 de Agosto aumenta o povo 
e quem contemj)la a Cova, que fórma 
uma bacia, dos pequenos montes ou 
outeiros 'que a cercam vê um espeta
culo tocante. 

De toda a parte chegam peregrinos 
entoando descantes sentindo nos vi
ver umas horas felizes. Já passa da 
hora e as crianças não aparecem; o 
povo espera impaciente quando corre 
uma voz por cima daquela massa de 
povo que o sr. administrador de Ou
rem as tinha levado. Ouvem-se pro
testos e quando vão começar a de
bandar ouve-se uma gritaria ~ma 
onda de cabeças volve-se para o ceu 
afirmando cada um o que está vendo. 
Eu então olho para o ceu e vejo as 
nuvens mudando de côres e correndo 
em diversos sentidos. 

O dia 13 de Setembro amanheceu 
sem uma nuvem no horizonte. Um 
sol abrazador nos faz procurar a som· 
bra. A Lucia reza o terço á hora in
dicada. Segue-se a conversação com 
a dita Senhora e assim que dit: lá vai 
ela, o sol escurece a pontos de se 
vêr a lua e as estrelas que circundam 
o firmamento. O catôr diminue e uma 
aragem nos vem mimosear a fronte. 
Então vê.;m-se lá muito em cima cor
tando os ares do Oriente para o Oci
dente uns corpos muito pequeninos 
brancos como a neve. Há quem afir
m e serem pombas mas vê-se perfei
tamente que não são áves. Na encos
ta do lado do nascente estava o re
verdhdo Padre sr. Joaquim Ferreira 
Gonçalves das Neves, pároco de San
ta Catarina da Serra, e eu como vejo 
que talvez esteja olhando sem ver 
nada, dirijo-me a ele e pergunto lhe 
o que vê, ~espondendo-me que não 
vê nada. Indico-lhe uma <iirecção e 
jmediatamente disse que já está ven
do. Passado o fenomeno vou encon
trar o mesmo senhor de ·joelhos pe
dindo o terço. Parece-me ser este o 
primeiro ministro da Egreja que re
zou em comum naquele recinto bem
dito. 

O dia 13 de Outubro acorda como 
um dia de pesada invernia, embora a 
chuva cá la com lentidão. Durante to
da a nunhã chove sem cessar. Os ca
minhos e estradas vão repletos de 
gtnte que vindas de longes terras não 
faziam conta que chovesse em virtu
de de haver muito-5 mczes que nem 
uma pinga cail. Chegados ao local 
iam acendendo fogueiras até que se 
aproximasse a hora. 

Ao logar da Ch·iioça, que dista uma 
legoa, fôram ficar muitas pessOas en
tre elas dois senhores, um sr. Ferrei· 
ra, de Lelria e outro de ao pé das 
Caldas, que dium .~ r D tdre e dr. No 
dia seguinte, com,, chuvesse muito e 
não estando acostum tdos ao ngor do 
tempo, não podiam seguir viagem de
mais não tendo com que se resguar
dar da agua. 

Não havia quem emprestasse guar-

Voz da Fá-t.ima 
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das chuvas porque os que havia 
eram poucos para as precisões. Eu 
então peguei num inutilizado e dan
do-lhe um concerto serviu para um e 
ao outro emprestei o meu, indo sem 
ele, chegando tambem todo a escor
rer. 

Chega-se o momento da aparil;ão 
e passa-se o que todo o mundo sabe. 
O sol gira em torno de si mesmo e 
todos que se encontravam molhados 
aparecem enxutos como fui eu um 
deles. Apareceu um sr. de Leiria a 
distribuir ilustrações com os retratos 
das três crianças e de N. Senhora, en
carregando-me dum maço apezar de 
me não conhecer. 

Daí para o futuro encontra-se ali 
sempre um movimento de vai-vem de 
gente dominada pela fé: uns pedindo 
favores e outros agradecendo graças 
concedidas. Vem a gripe pneumonica 
que assolou o paíz e aí acorrem os 
crentes formando procissões nas suas 
terras, indo através das serras peJre
gulhentas e das charnecas desertas, al
tas horas da noite, debaixo dos mlio
res vendavais pedir a essa Virgem con· 
soladora dos aflitos, proteção e mi
sericordia. A fé vai aumentando e de 
toda a parte se ouvem afamar os mi
lagres. 

Eu, apesar de tudo continuava a 
descrer, seguindo a prudencia da 
Santa Egreja. 

Havia 12 anos que eu padecia do 
estômago; vomitava tudo que comia. 
Consulto os melhores medicas com 
a esperança de me curar por meio da 
medicina, mas debalde o faço . Es
tou desenganado mas restam-me aio
da os hospitais de Lisbôa como único 
recurso. Dirijo-me ao hospital de S. 
José, sou observado pelo sr. dr. Da
mas Mora, director do Banco do mes
mo hospital. Como o meu estado fôs· 
se pouco satisfatório o mesmo sr. 
mandou -me b:1ixar ao hospital do 
Destêrro onde me operou a 18 de De
zembro de 1917 tendo como ajudan
tes (ainda que não me recorde bem) 
os srs. drs. Hermano Medeiros e Bal
bino do f~êgo. Devido ao muito frio 
constipei-rue e, fôsse por isso ou por 
outra causa, no dia seguinte estava 
ardendo em febre e com uma pneu
monia. 

E' chamado o médico de serviço e, 
depois de me observar bem, diz que 
estou irremediavelmente perdido. Te
nho os pulmões ambos atacados; a 
febre está sempre acima de 40 graus. 
Mandam me aplicar ventosas umas 
após outras, mas era preciso tomar 
remédios que combatessem a febre e 
isso é impossível porque no estoma
go não póde entrar nada. A opera
ção era das mais melindrosas e por 
conseguinte só podia esperar a mor
te. Estava quási sempre variado mas, 
nos pequenos intervalos que tinha 
lucidez, pensava na minha situação e 
via qu~ era critica. Vejo que mOrro 
num hospital sem o conforto que os 
ministros duma religião levam ás al
mas nas negras e a:ribuladas horas; 
sem vêr á cabeceira do meu leito uma 
mãe, Irmãos, irmãs, pessOas de fami.: 
lia e amigos que me animem e forta
leçam. Antes que baixe ao cova! dum 
cemiterio quero ainda escrever a mi
nha mãe dizendo-lhe que mOrro, que 

peça e mande pedir por mim, que ali 
não tenho quem o faça. 

Esse pedido foi feito pelo reveren
do pároco de Santa Catarina parece
me que em dia de Natal á missa das 
Almas.'Do mundo não posso esperar 
nada e então vem-me á imaginação 
tudo que se passou nessa Cova ben
dita, dessa Virgem que disse ser a 
Consoladora dos afl itos. 

B em s~ que tenho de morrer mas 
é triste não ter a consolação de ver 
nesse momento cruciante e transe do
l oroso, em volta de meu leito, quem 
ore e dê conforto. Então animado com 
uma grande fé peço a Nossa Senho
ra do Rosario ,da Fátima que, se pos
sível fôsse eu ainda poder um dia ir 
á minha terra ver minha família, faria 
uma festa em sua honra e mandaria 
prégar um sermão, indo ao local rezar 
um terço. No dia seguinte já Mo ti
nha febre e passados dois dias esta
va completamente curado dos pul
mões. Aos medicas parecia um sonho 
quando me julgavam morto aparecia~ 
lhes curado. Foi a medicha? Não 
porque não tomei remedios .. Entã~ 
uma pneumonia e febre a 40 graus 
cura-se em trez dias, e por acaso? Já 
escaparia alguem operado do estoma
go que fôsse atacado por uma pneu
monia? Que responda quem souber. 

Poderão dizer que melhorava da 
mesma fórma, mas como tenho a cer
teza que só escapei por meio dum 
grande milagre e da grande fé com 
que me apeguei com N. Senhora, hei
de dizer isto sempre e em toda a par
te, custe o que custar. Essa promessa 
mandei encarregar o sr. prior de San
ta Catarina de a cumprir assim como 
prégou o sermão em acção de graças 
na dita festa na pequena ermida da 
Chainça em Setembro de 1919. A 
Cova da Iria é para mim um cantinho 
do Céu a quem devo a vida ..• Des
culpe V. o tempo que inutilmente lhe 
tomei. Sou um humilde católico que 
vejo na 'religião que professo o único 
pedestal onde o mundo se firma. S. 
de V. m.to a.10 ven.or e obg.0 .-lnacio 
Antóoio Marques, de 26 anos de ida
de, natural da Chainça, freguesia de 
Santa Catarina, filho de José Antonio 
Novo (falecido) e de Josefa Marques, 
residente em LisbOa, Rua dos Herois 
de Kionga, 43. 

Aos 23 de Novembro de 1922. 

lnacio Antonio Marques 
empregado nos Correios» 

Informações uteis 
As pessOas que quizerem ir a Fá

tima utilisando a locomoção ferro
viaria, pódem tomar bilhete para as 
estações de Leirla, Torres Novas ou 
Chão de Maçãs, devendo partir na 
vespera do dia em que desejem ta
fazer a visita ao local das apparições. 
Em todas as três estações de cami
nho de ferro ha carros de carreira, 
respectivamente para Leiria, Torrea 
Novas e Vila Nova d'Ourem, mas ape
nas na de Leiria se encontram sem
pre lagares disponíveis em grande 
numero. Tambem só naquella cidade 
existem hoteis com todo o conforto 
moderno, como o Hotel Llz, o Hotel 
Central e o Hotel Marques, havendo 
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.ainda muitas casas particulares que 
recebem hospedes. Uma comissão 
permanente presidida pelo ex.mo Co
mendador João Cortez da Silva Cu
rado, encarrega-se obsequiosamente 
de ~o.rnecer esclarecimentos e prestar 
aux1ho aos peregrinos afim de conse
guirem alojamentos e transportes sem 
correrem o risco de ser victimas de 
odiosas especulações. 

Os reverendos dr. Manuel Marques 
dos Santos, no Seminario, e dr. Se
bastião Brites, na Sé, darão aos pe
regrinos as indicações que lhes solli
citarem. 

Em Torres Novas e em Vila Nova 
de Ourem tambem se pódem obter, 
com relativa facilidade, meios de trans
porte para Fátima. Lembram nos, en
tre outras, as alquilarias de Espada e 
de Francisco Fernandes em Villa No
va d'Ourem e dos irmãos lzidros em 
Torres Novas. Em 13 de Maio e em 
13 de Outubro costuma haver, todos 
os annos, carreiras de camions de 
Torres Novas e de Leiria. 

De Torres Novas o preço de cada 
lugar tem sido, até hoje, de dez es
cudos o maximo, ida e volta, sendo 
necessario reservar Jogares com algu
mas semanas de antecedencia. 

Os outros meios de transporte para 
esses dias teem igualmente c:te ser 
alugados muito tempo antes. De Tor
res Novas para a Fátima um trem para 
quatro ou cinco pessôas, ida e volta 
no mesmo dia, não custa menos de 
sessenta escudos. Em occasiões de 
pouca concorrencia obteem-se alo
jamentos em Torres Novas no Hot~l 
Madeira e em Villa Nova d'Ourem no 
Hotel Espada e na Hospedaria Cen
tral de Maria joanna e irmã. 

Alguns peregrinos do norte do paiz 
teem alugado carros em Thomar, on
de as alquilarias são numerosas e es
tão bem providos de material e de 
gado, para os irem esperar á estação 
de Chão de Maçãs á chegada do 
comboio da madrugada do dia 13 e 
~onduzirem-nos á mesma estação a 
fim de tomarem o comboio da noite. 
Em Fáhma só com difficuldades e 
por favor se conseguirá hospedagem 
-em casas particulares, de bons cam
ponezes, que não pódem proporcio
nar commodidades de especie algu
ma aos seus hospedes. 

A distancia da estação á villa de 
Torres Novas é de 7 kilometros, da 
vila á Fátima cinco Jeguas atravez da 
serra e oito leguas por Villa Nova 
d'Ourem, de Chão de Maças a Villa 
Nova d'Ourem doze kilometros, de 
Villa Nova d'Óurem á Fátima doze 
kllometros e finalmente de Leiria á 
Fátima quatro leguas. 

Par.a se cumprir 
Rev.mo Sr. 

ChegcJU ao m~u colllz~cimento que 
.no dia 13 do corr~nte s~ /.mpram 
foguetes na Cova d' Iria e até havia 
~inho para vender no mesm~J Local/ 

Se permiti o culto naquelle logar, 
foi como manifestação d' amor e re
paração a NJssa Senhora, cujo au
.x[lio precisamos de rogar, jazendo 
penitencia pelas nossas proprias tal· 
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tas, pelas do nosso querido Portugal 
e de todo o mundo. 

Aquele logar é d'oração e peniten· 
cia. Mais nada. 

Em vista do que, determino o se
guinte: 

1. 0 Não é permitido o uso de to· 
guetes na Cova d'lria. No caso de 
algum devoto ter feito a promessa 
de os lançar, auctoriso V. Rev.c•a ou 
outro sacerdote, no exercício das suas 
ordens, a commuta-la, revertendo a 
esmola a favor do culto a Nossa Se· 
nhora. 

2. 0 Não é permitida a venda de 
vinho ou outras bebidas alcoolicas 
naque/le logar. O abuso do vinho é 
infelizmente causa de muitas profa· 
nações e muitas desordens. Não pos· 
so permitir que o culto a Nossa Se· 
nhora seja ocasião de pecados. 

Ellcarrego V. Rev. c•a, como Paro
cho d' essa freguezia, de zelar pelo 
cumprimellto exacto d' estas determi· 
nações, e, no caso de não ser obede
cido, o que não espero, prohibo a ce
lebração da Santa Missa naquelle 
logar, sob pena de suspensão ao 
Presbytero que ousar faze-lo. 

V. Rev.Ci.J lerá este oficio na igre
ja parochial, de forma que d' elle o 
povo tome boa noticia para ser cum· 
prida. 

Deus Ouarde a V. Rev.cia 

Leiria, 18 de novembro de 1922. 

Rev."'0 Sr. 
Parocho da Fátima 

t JOS~. Bispo de Leiria 

A Eucaristta e o Natal, 

Vae-se annal comprehendendo que 
não ha verdadeira vida christã sem a 
Eucaristia. 

Impossível a piedade sem a Comu
nhão frequente. Assim o vão enten
dendo as almas que por toda a par
te desabrocham em ancias d'uma vi
da espiritual intensa. 

Uma grande seára loura, apta para 
a ce1fa, esperando apenas operarios 
se ostenta no grande campo da Igre
ja. 

Nesta tudo gira em yolta da Santa 
Eucaristia, que é o eixo ou o centro 
deste radioso systema solar das al
mas. 

Como Jesus mesmo diz no Santo 
Evangelho, não nos deixou orfãos 
subindo ao Céu no dia da Ascenção. 
Ficou realmente presente na Santa 
Eucaristia. 

Quando passa nas nossas procis
sões é Elle o mesmo que passava pe
las ruas das cida~es.e pelos caminhos 
das aldeias da Palt!stlna, nada tendo 
perdido o seu coração do Amor e 
compaixão por todos. 

Nos tronos das nossas Igrejas é 
Elle que dá audiencia ás suas crea
turas. Nos nossos sacrarios é Elle que 
as ec;pera, desiludidas e batidas das 
ventaniac; da vida e do pecado. No 
altar é Elle que se im:nola medianei
ro entre a justiça de Deus e as nos
sas iniquidades. 

Na Santa Comunhão é Elle que se 
dá a nós para que vivamos a Sua Vi-
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da, ficando Elle a sentir, operar e vi
ver por nós. 

Até agora nada perdeu, pois, de 
Seu Amor. 

E' por nós, que agora vivemos, que 
Elle está ainda na Santa Eucaristia on
de já não estaria se a tivesse institui
do só para outros tempos ou outras 
pessôas. 

E' certo que todos nós acreditamos 
na sua presença e no seu AmOr na 
Santa Eucaristia, mas o que é tam
bem verdade, é que procedemos, até 
os melhores, como se Elle ali não es
tivesse. 

Não temos, ordinariamente, para 
com Elle nem mesmo as delicadesas 
que as pessôas bem educadas costu· 
mam ter para com todos. 

Um extranho e desconhecido para 
muitos, que somos capazes de passar 
junto d'uma igreja onde está e nem 
sequer pensamos nelle. 

Quão longe estamos, pois, d'aquel
Je espírito de verdadeira fé e amor 
que nos devia animar. 

Santa Margarida Maria, por exem
plo, dizia: cTenho um desejo tão 
grande da Sagrada Comunhão que se 
fôsse necessario andar descalça por 
um caminho de brazas, parece-me 
que nada me custaria em comparação 
do que sofreria com a privação d'es
te bem. Não ha coisa nenhuma que 
me possa dar alegria sensível senão 
este pão de amor; e depois de o re
ceber fico como que aniquilada dean
te do meu Deus, mas com alegria tão 
grande que, algumas vezes, durante 
a acção de graças, todo o meu inte
rior está num silencio e respeito pro
fundo, para ouvir a voz d'aquelle que 
é todo o contentamento da minha al
ma. 

Nas vesperas da Comunhão sentia
me abismada num tão profundo si
lencio que não podia falar senão á 
força, pela grandeza da acção que ia 
fazer, e depois de a ter feito a minha 
vontade era não beber, nem comer, 
nem ver, nem falar, tanta consolação 
e paz eu sentia. Escondia-me então 
quanto podia, para aprender a amar 
o meu soberano bem, que tanto me 
apertava para que lhe tornasse amor 
por amor.• 

Para N. Senhor na Eucaristia de
vem convergir, portanto, todas as de
voções. 

Na Fátima, como em Lourdes, é 
Elle que deve ser o objecto principal 
das nossas atenções e do nosso cul
to! 

Graças a Deus já ha na nossa Dio
cese de Leiria freguesias onde as Co
munhões ascendem a cêrca de ses
senta mil por anno, o que dá uma 
média de mais de mil por semana. 

Ao R. Pároco de uma freguesia das 
mais pequenas da Diocese temos ás 
vezes perguntado: Quantas Comu
nhões teve hoje? Poucas, responde 
elle, só 49 I 

Comecemos, pois neste mês, uma 
vida m1is intensamente Eucarística e 
assim festejaríamos condignadamente 
o Natal. Na Santa Comunhão tere
mos a felicidade de estreitar no nos
so peito Jesus Menino realmente pre
sente como outrora nos braços de sua 
Santíssima Mãe. 



A presença real de Jesus na SS. 
Encbaristia confirmada pela 

Historia 
O menino Jesus na Hoatia 

Em 1903, os padres Redemptoris
tas d'Astorga foram dar uma missão 
na parochia de S. Martinho de Mon
zancda, arcebispado de Trives. Havia 
pouca! esperanças de resultado, e o 
desanimo chegou a apoderar-se dos 
Padres missionarios. Com o .fim de 
conseguir uma grande assistencia de 
fieis, annunciaram, para a tarde do 
dia 20 d'abril, uma illuminação ex
traordinaria, na ocasião do exercício 
chamado de reparação. Foi então que 
N. Senhor se dtgnou mostrar um raio 
de sua infinita bondade. 

Durante a exposição solemne do 
SS. Sacramento, dez fieis que assis· 
tiam, d'entre elles o parocho, rapazes 
e raparigas, de 6 a 19 annos, viram 
que a Santa Hostia se converteu e 
transformou n'um formoso menino 
de um ou dois annos, vestido d'uma 
tunica branca. Um d'elles notou que 
o menino tinha as mãos erouidas so· 
bre o peito e o rosto respl~ndecente 
de raios mais \•ivos do que a luz de 
cem velas, que compunham a illumi
na.ção; se.te viram-no com physiono· 
mta sorndente, os braços estendidos, 
a face e as mãos tão brancas que o 
compararam com a cor do papel que 
ti r h~:~ m de ante de si par a presta r de
clarações no decurso da informação; 
um só viu o corpo do menino, vesti· 
do tambem de tunica branca, sem po
der chegar a ver os braços e a face 

d - ' apesar a attençao com que olhava. 
o rarocho, que estava de capa, ajoe
lhado no degrau do altar, comtem
plcu-o durante 20 minutos, vendo os 
rés e as mãos do menino com bura
cos e seu coração descoberto apresen
tava uma abertura notavel, d'onde 
lhe pan.·cia ver satr grossas gottas de 
sangue. Uma mulher de 43 annos 8 
dias depois, assegurava ter visto 'na 
custodia, durante meia hora, quando 
os Padres estavam a collocar a cruz 
que costumam deixar nas aldeias co
mo recordação da Missão, um meni· 
no muito formoso, vestido de tunica 
branca com grandes flores de côr en
carnada; é a undecima pessoa que dis
se ter sido javortcida pela visão. 

Estas informações encontram-se 
n'urna carta do dr. T. del Barrio, pu. 
blicada na.Lalhpara del Sanctuarlo 
d'agosto de 1903 ' 

O auctor d'eHa carta foi o encar· 
regado pelo arcebi~po da diocesse para 
colhtr as declarações 11obre este facto 
dtbaix<;> de j~ramento, e rôde obser~ 
var a s1mpltc1dade e sinctridade das 
f'essoas favorecidas com a vista do pro
di&i~. Duns ~e~temunhas, sendo uma 
o JUIZ muniCipal, ambas e~colhidas 
pelo povo para attestar e assignar as 
sobrtditas declarações, a!'sev<-raram 
"50b juramento que as condiçêks mo· 
rals de todos e de cada um dos que 
depo~uum, assim ccmo a cu ~umstan
cia de terem presencivdo &.multanea· 
mente o p1cdigio, retirando-se para 
suas casas por caminhos differentes e 
para aldeias difienntes; a aJ,gria e se
aurBr.ça CC m que dJes declaravam O 

c;ue dlirrnaram ter visto, sem a me-

nor contradição, não obstante as per· 
~untas que lhes eram feitas,-tudo 
Isto prova d'um modo claro e evidcn· 
te a certeza do que declaravam. De
mais o fructo d'essa missão foi abun
dantissimo como nunca, o que está a 
mostrar a realidade do facto narrado 
que aliás era a crença immemoravel 
dos habitantes d'aquella parochia. 

O sacerdote 
..• Sublime, mas temível situa

ção a do sacerdote, vivendo no meio 
do mundo e não sendo d'este mun
do! • , • - Extranho aos negocies 
do seculo, ao qual com tudo mil la
ços o ligam ... - Obrigado a vêr 
em cada família a sua propria, sem 
pertencer a nenhuma ..• Devendo
se a todos, sem direito de se recusar 
a ninguem •.. - Chamado a curar 
nos outros as chagas que clle deve 
ignorar em si mesmo ... - Não 
pedindo a seus semelhantes senão 
que lhe façam conhecer o~ seus so
frimentos, para lhes deixar os seus 
prazeres ... - Sempre prompto a 
abrir ao desgraçado um coração que 
elle tem de ter. fechado ás paixões ..• 
- Prompto a tr onde o seu minis
terto o chama, feliz da solidão que a 
sua vocação I h e creou . •. - Indo 
dos homens a Deus para lhe oferecer 
as suas orações e de Deus para o 
h9mem para lhe anunciar o per· 
dao ... - Conse rvando-se assim en
tre o tempo e a eternidade, o pé so
bre a terra onde cumpre a sua mis
são, a face ''oltada para o ceu d'onde 
lhe veem a luz c a força ! ... 

Como esta voca~ão do padre é su· 
blime ! Como ella é temível para a 
fraq ueza hum&na e quanto é digno 
da nossa sympathia c dos nossos res
peitos <~qut:le, que fiel ao chamamento 
de Ocus a accctta com humildade! O 
sacerdote é o hnmem cujo coração 
comprehendeu o Coração de Jesus e 
que, a seu I!Xcmplo, se sacrifica pela 
salvação dos homens ... E, em VÍ$ta 
d'isto quem lhe paga a divida de re
conhecimento a que tem tantos di
reitos ? ' 

Porque elle nada pede, será isso 
razão para esquecer esse servo de 
Deus que, elle tambem, pode ter os 
seus sofri~entos, suas. fraquezas, 
suas tentaçoes e suas trtstezas ? •.• 
As cru2;es da sua vida são o dobro 
das dos outros ! • • • Não acordemos 
a co.lera divina e~quecendo os seus 
Chrtstos. - Tenhamos deantc de 
Deus o merito é a gloria de ter 
ajudado esses paes da:. nossas almas 
nos seus tra~HI~os e nas suas provas, 
de os ter assJsttdb nas suas necessi
dades, a~m de que a nossa ingrati
dão e as nossas frieza~ os não for
cem a abandonar a n0ssa porta sa• 
cudindo o pó de seus pés. ' 

O nosso jornal é dic;trihuid gra
tuitamente nos dias 13 de cad, mês 
fia Fátima. 

Quem enviar a esta redacç?o a 
quantia de de.t mil reis terá dlfeito 
a ser· lhe enviada A Voz da Tátima 
pelo correio durante um ano. 

Voz da Fátima 
Despez>~& 

Transporte do n.0 anterior 263:900 
Composição, impressão e 
papel de 2:000 exemplares 
do n.0 2 • . . . . . • • . • • . . 100:000 
Outras despezas. . . . • . . 69:970 

Soma .• - 424:870 
Subacripção 

Transporte . . . . . . . • 931:900 
O. Maria da Nazareth d' Al-

meida e Silva ...... . 
O. Maria da Conceição Ri-
beiro ....•....•.... 
O. Leonor Manuel (Ata-

laya) ....•...•.••• 
Antonio I. Vicente •.•.• 
José Bernardo ....... , 
Dr. J. Gago da Camar;t •• 
O. Maria José Tinoco Bor-

ges ........•.... • 
O. Maria Teresa Moura 

Pinheiro .......•.•. 
P.e A. Santos Alves .... 
P.• Raphael jacinto .... • 
O. Carolina da Silva Cor-

reia de Lacerda Mendes 
Mimoso .•. , .....•• 

O. Estephania Maria da 
Silva Correia de Lacerda 
Mendes ....•..•.•• 

Dr. Jose Catarina da Silva 
Garcez ........... . 

Conego Francisco Maria 
Felix ............• 

O. Matilde Guerra Sam ... 
paio .•.•.•......• 

D. Maria Julia Sampaio 
Caldas Frazão .....• 

Dr. José Alexandre Caldas 
Frazão •....••...• 

O. Maria da Piedade Paiva 
D. Luiza Stadlin. . ..... 
O. Maria Salomé Dias Er-

mida .•..•..•...•• 
O. Maria do Ceu lgnacio 

B. Morgado (mensal) 
Esmolas colhidas no dia 13 
Conego F. A. Sequeira •• 
Anonimo .......••.• 
P.e Miguel Jorge .•.••• 
P/ Francisco Pereira .•. 
João dos Santos Pereira 
Monsenhor A. M. dos San-

tos Portugal ... , .•• 
Dr. Gonçalo d' A. Garreth 
O. Maria das Dores Ta-

vares de Souza •.•.. 
Julio de Moraes •.•..•• 
D. Elvira Pereira da Silva 
Jgnacio Antonio Marques 
P.e João Lopes Gomes •• 
Francisco Telles d' Andra-

de Ratto ....•.•• • • 
Leonardo Reis Baião ..• 
O. Maria Rosa Cunhai .• 
Antonio Marques Girão 
A. Rodrigues Pintasilgo 
Julio Gonçalves Ramos .• 
Joaquim Dias Aroso ..•. 
Manuel T. de Carvalho .• 
O. Clotilde Raposo de 

Sous:~ d' Alte ....... . 
O. Maria Veiga d' Ardujo. 
D. Maria do Carmo Ra

poso de Sousa d' Alie •• 
D. Maria Carlota lle Mat

to~ Mancellos d' Aragão. 
P.e Augusto da SilvA •.• 
O. Celeste Maria de ~ouza 

Soma ••• 
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